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RESUMO 

 
 
 
O objetivo do presente estudo foi analisar a combinação dos movimentos de 
corrida de aproximação e do salto vertical em escolares com diferentes idades. 
Fizeram parte da amostra 36 crianças, de ambos os sexos, entre 5 e 8 anos de 
idade classificadas em 3 três grupos, conforme a série escolar em que se 
encontravam (pré-II, 1a série e 2a série). Todas as crianças realizaram 3 tentativas 
nas seguintes tarefas: correr isolado, salto vertical isolado, condição de 
combinação corrida com salto vertical. Na tarefa de combinação, as crianças 
foram solicitadas a correr 5 metros com maior velocidade possível e saltar o mais 
alto possível na vertical. A análise das tarefas foi realizada a partir da classificação 
do estágio de desenvolvimento motor dos alunos (inicial, elementar e maduro). Os 
resultados indicaram que 34 das crianças apresentaram-se no estágio maduro 
nas tarefas isoladas de corrida e salto vertical. No entanto, apenas 16 crianças 
foram capazes de combinar o correr com saltar vertical no estágio maduro. Na 
condição combinada, foi verificado efeito de progressão crescente da idade para 
se atingir o estágio maduro. Assim, verificou-se que estar no estágio maduro nas 
tarefas isoladas  pode não ser uma condição sine qua non para apresentar o 
estágio maduro na combinação de habilidades motoras. 
 
 
 

Palavras-chave: Estágios de desenvolvimento motor. Combinação de 
movimentos fundamentais. Estágios de aprendizagem. 
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1 INTRODUÇÃO 

1.1. Apresentação, Problema e Justificativa 

O Desenvolvimento Motor pode ser entendido como uma mudança 

progressiva do comportamento motor ao longo do ciclo da vida (GALLAHUE; 

DONNELLY, 2008). Keogh (1977), afirma que o conjunto de mudanças na 

sequência de desenvolvimento do comportamento motor vai em direção a uma maior 

capacidade de controlar os movimentos. De acordo com Gallahue e Donnelly (2008), 

o desenvolvimento motor ocorreria de maneira ordenada e previsível. Embora o 

processo de desenvolvimento motor seja contínuo, existem descontinuidades que 

caracterizam saltos de ordem qualitativa na organização das ações motoras 

(MANOEL, 1988). Assim, o estudo do desenvolvimento motor envolve a investigação 

não só das progressões, mas também das regressões (OPPENHEIM, 1981). Por 

conseguinte, a investigação em desenvolvimento motor faz parte de um fenômeno 

complexo que necessita da compreensão de seus processos e produtos 

(GALLAHUE; DONNELLY, 2008).  

Para entender essas modificações decorrentes do desenvolvimento 

motor, Gallahue e Ozmun (2001), propôs uma matriz de avaliação qualitativa de 

capacidades variadas, que o desempenho motor pode ser observado em função de 

características do padrão de movimento dos segmentos corporais. A partir desta 

análise, é possível classificar as mudanças do desenvolvimento motor em diferentes 

fases e estágios (figura 1). Essas mudanças ocorrem a partir dos movimentos 

reflexos, rudimentares até os movimentos complexos altamente organizados e 

coordenados (TANI; MANOEL; KOKUBUN; PROENÇA, 1988). Assim, transições 

que ocorrem no desenvolvimento motor seguiriam no sentido do simples para o 

complexo, e/ou do geral para o específico (MANOEL, 1988).  

A maior complexidade do desenvolvimento motor pode ser 

caracterizada pelo aumento de interações entre padrão de movimento diversificados, 

é quando, as habilidades já adquiridas seriam combinadas e resultariam  em 

habilidades mais complexas (TANI et al., 1988). Neste sentido, à aquisição de 

habilidades culturalmente aprendidas dependeria de um processo de reorganização 

de movimentos fundamentais (SEEFELD, 1980). Gallahue e Donnelly (2008), 

denominaram as combinações de movimento como “sequência de frases motoras”, 
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ou “estágio de combinação/descoberta de aprendizagem de uma nova habilidade 

motora”. Deste modo, nesta etapa seriam unidas as ações de uma determinada 

habilidade motora com aquelas pertencentes às outras, que geralmente são melhor 

aprendidas quando primeiramente praticadas de forma singular/isolada. No entanto, 

depois que a habilidade for razoavelmente aperfeiçoada/desenvolvida, esta deve ser 

combinada com novas “séries de frases motoras”, e não como movimentos 

“isolados” e “desconectados”.  

Para que a combinação de movimentos ocorra propriamente, para o 

aprendizado de habilidades motoras especializadas, as habilidades motoras 

fundamentais (locomoção, estabilização e manipulação) devem ser bem 

desenvolvidas, quando atingindo o estágio maduro (GALLAHUE; DONNELLY,  

2008). Quando as habilidades motoras fundamentais não estão propriamente 

desenvolvidas (estágio inicial e/ou elementar), barreiras de proficiência seriam 

estabelecidas em estágios posteriores de combinação de movimentos para o 

aprendizado de habilidades motoras especializadas (GALLAHUE, 2002). 

Consequentemente, seria difícil, mas não impossível, desta barreira de proficiência 

ser superada. Como o período sensível/crítico de desenvolvimento muitas vezes já 

foi ultrapassado (em que haveria maior facilidade para aprender a nova habilidade), 

ou há um aumento muito abrupto na complexidade da nova habilidade motora a ser 

aprendida, e como consequencia muitas habilidades motoras especializadas teriam 

dificuldade em seu desenvolvimento (GALLAHUE, 2002). Todavia, ainda não são 

conhecidas as situações nas quais o estágio de desenvolvimento de dois padrões de 

movimento fundamental podem prejudicar a combinação destes movimentos. 

 Existe uma grande necessidade de pesquisas de cunho básico, mas 

em situações complexas numa situação real de ensino-aprendizagem e de 

pesquisas aplicadas que permitam identificar como ocorrem as combinações de 

movimentos fundamentais. Dentro deste escopo, o presente estudo analisou a 

combinação de movimentos de correr e de saltar em crianças da  Educação infantil e 

do ciclo inicial do Ensino Fundamental em diferentes estágios de desenvolvimento 

nessas habilidades motoras fundamentais durante suas aulas. A análise das 

combinações de movimento, em função do desenvolvimento motor, é essencial para 

o entendimento da importância que possui no aperfeiçoamento das habilidades 

motoras fundamentais possui. Deste modo, o presente estudo pretende esclarecer 
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se haverá defasagens no desenvolvimento motor em alunos do Ensino Fundamental 

no desempenho de habilidades motoras combinadas.  

As questões sobre combinações de movimentos fundamentais 

apresentam-se com uma área carente de conhecimentos dentro da Educação Física 

Escolar. Tais informações podem ser utilizadas por professores de Educação Física 

para auxiliar no desenvolvimento do repertório motor dos alunos, assim como, 

entender melhor os processos relacionados à combinação de movimentos. 
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1.2 OBJETIVOS 

1.2.1 Objetivo Geral  

 Analisar os movimentos isolados de corrida e salto vertical, e a 

combinação do movimento de corrida de aproximação com salto vertical 

de alunos do Ensino Fundamental em diferentes idades.em alunos em 

diferentes idades. 

 

1.2.2 Objetivos Específicos  

 Analisar o estágio de desenvolvimento motor do padrão de corrida e de 

salto vertical de alunos do Ensino Fundamental em diferentes idades. 

 Analisar a combinação de movimentos de corrida e de salto vertical de 

alunos do Ensino Fundamental em diferentes idades. 

1.3 HIPÓTESES 

 Haverá igualdade no desempenho dos alunos que estiverem nas mesmas 

fases do desenvolvimento motor nos diferentes saltos verticais realizados 

de forma isolada (sem a combinação com a corrida). 

 Os alunos em estágio de desenvolvimento motor maduro apresentarão 

melhores desempenhos no salto vertical na condição com combinações de 

movimentos. 

 



 11 

2 REVISÃO DA LITERATURA 

2.1 DESENVOLVIMENTO MOTOR  

O desenvolvimento humano ocorre ao longo da vida.  É estudado 

visando compreender quem somos, por que somos, como chegamos a esse modo 

de ser, e o que podemos fazer para nos aprimorar. Esta area do conhecimento 

desperta o interesse de profissionais de diferentes campos de investigação (BERNS, 

2002). O desenvolvimento motor é um processo ordenado e seqüencial para todos 

os indivíduos variando apenas na velocidade que este processo ocorre. Segundo 

Tani et al. (1988), pode-se dizer que a ordem em que as atividades são dominadas 

dependem mais do fator maturacional, enquanto o grau e a velocidade em que 

ocorre o domínio estão mais na dependência das experiências e diferenças 

individuais.  

O processo do desenvolvimento motor é contínuo e demorado e, 

pelo fato das mudanças mais acentuadas ocorrerem nos primeiros anos de vida, 

existe a tendência em se considerar o estudo do desenvolvimento motor como 

sendo apenas o estudo da criança. É necessário enfocar a criança, pois, enquanto 

são necessários cerca de vinte anos para que o organismo se torne maduro, 

autoridades em desenvolvimento da criança concordam que os primeiros anos de 

vida, do nascimento aos seis anos, são anos cruciais para o desenvolvimento do 

indivíduo (TANI et al.,1988). Segundo Gallahue e Ozmuz (2001), e Haywood (1993), 

crianças da faixa etária entre 7 e 11 anos estão no período posterior da infância ou 

pré-adolescência e nesse período as habilidades perceptivo-motoras vão 

gradualmente sendo refinadas com a integração sensório-motora em constante 

harmonia, de modo que no final desse período a criança desempenha numerosas 

habilidades sofisticadas. O desenvolvimento motor tem como preocupações centrais 

descrever e explicar as mudanças que acontecem ao longo da vida (MANOEL e 

BASSO, 2005). 

Seguindo este raciocínio Tani et al. (1988), conceitua o 

desenvolvimento motor como uma área que estuda, permanentemente, os aspectos 

do comportamento motor, desde sua concepção até a morte, relacionando-os com o 

fator tempo, assim, o estudo do desenvolvimento motor procura compreender as 
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mudanças no comportamento motor em relação ao ciclo de vida. 

2.1.1 DESENVOLVIMENTO MOTOR NA EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR 

A capacidade de movimentar-se é essencial para o ser humano 

interagir apropriadamente com o meio em que vive, seja ele físico ou social. Por 

esse motivo, profissionais de diversas áreas têm se interessado pelo 

desenvolvimento motor tais como: pediatras, psicólogos, pedagogos e profissionais 

de Educação Física (WHITALL, 1995). A adequação e estruturação de ambientes e 

tarefas motoras aos estágios de desenvolvimento, de forma a facilitar e estimular 

esse processo, é de particular interesse para os profissionais de Educação Física 

(MANOEL & OLIVEIRA, 2000).  

A Educação Física Escolar deve enfatizar a aquisição de habilidades 

de movimento e crescente competência física baseada no nível desenvolvimentista 

único no indivíduo. Portanto, as atividades de movimento que os alunos 

desempenham em programas de Educação Física na abordagem 

desenvolvimentista correspondem ao seu nível de aprendizado da habilidade motora 

(COSTA, 2008). Roberton (1987), chama a atenção para o fato de, muitas vezes, o 

profissional não ter conhecimentos a respeito de como os níveis de dificuldade da 

tarefa interagem com as variáveis do organismo e do ambiente; consequentemente, 

ele não possui critérios seguros para definir tarefas adequadas ao estado de 

desenvolvimento motor, por isso, solicitar a uma criança que realize tarefas de 

diferentes níveis de dificuldades possibilitaria uma avaliação mais realista do seu 

estado de desenvolvimento motor; da mesma  forma, essa estratégia poderia ser 

adotada pelos profissionais para a construção de tarefas diversificadas visando o 

aumento das experiências motoras das crianças no campo da intervenção.  

Professores de Educação Física devem selecionar experiências 

motoras baseadas no nível de capacidade dos alunos, sua fase de desenvolvimento 

e nível de aprendizado da habilidade motora. A Educação Física adquire um papel 

importantíssimo a medida que ela pode estruturar o ambiente adequado para a 

criança, oferecendo experiências, resultando numa grande auxiliar e promotora do 

desenvolvimento (COSTA, 2008). 

Nos estudos do desenvolvimento motor, há inúmeras pesquisas 
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descrevendo o comportamento estável dos indivíduos, mas pouca atenção tem sido 

dada à descrição do processo pelo qual tais comportamentos tornam-se estáveis, o 

que lhes garante estabilidade, a quais condições são necessárias para que a 

estabilidade seja adquirida ou ainda, a respeito de como essas estruturas estáveis 

são reorganizadas em outras mais complexas (MANOEL, 1993; MANOEL & 

CONNOLLY, 1997; TANI,1992). Segundo Choshi (1983), esse processo seria 

caracterizado pelo aumento de interações entre padrões diversificados, ou seja, 

habilidades já adquiridas seriam combinadas em habilidades mais complexas. 

 

2.2 ABORDAGENS DO DESENVOLVIMENTO MOTOR 

O estudo do desenvolvimento motor tem sido dominado por duas 

abordagens: orientação ao produto e orientação ao processo. A abordagem 

orientada pelo produto pode se constituir em estudos que descrevem as mudanças 

nos resultados do desempenho motor, ou também pode se aplicar a descrição das 

mudanças num dado comportamento ao longo do tempo, a abordagem orientada 

pelo processo corresponde às mudanças no padrão de movimento, havendo uma 

relação de dependência entre as abordagens (RARICK, 1982). 

Tani (2005), salienta a idéia de Connolly a respeito da mudança de 

enfoque, afirmando que, em Desenvolvimento Motor, a investigação passou a ser 

diferenciada do que muda e quando muda para a investigação do como muda o 

movimento ao longo do ciclo da vida. Connolly (1970), afirma que a área de estudos 

deu grande atenção inicial, a chamada hipótese maturacional, ou seja, o produto do 

desenvolvimento motor, ficou de lado à necessidade do que viria a ser chamado de 

abordagem orientada ao processo. O desenvolvimento motor passou a ser visto 

como um processo de mudanças na capacidade de controlar movimentos (KEOGH, 

1977). 

  Outro ponto que merece atenção diz respeito à combinação das duas 

orientações: processo e produto. O cruzamento entre as mudanças que acontecem 

como resultado do desempenho (produto) e aquelas que acontecem no padrão de 

movimento (processo) permite um mapeamento dos aspectos que atuam na 

organização do sistema de ação e têm impacto no desenvolvimento.  
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2.3 COMBINAÇÃO DE MOVIMENTOS FUNDAMENTAIS 

  As crianças precisam ter oportunidades de passar pelo processo e 

experimentar o desenvolvimento de suas habilidades em uma seqüência 

progressiva, sob pena de não adquirirem competência em determinadas habilidades.  

O Desenvolvimento de Habilidades Motoras na Infância devem começar por ser 

aprendidas relativamente isoladas umas das outras e, à medida que a criança as for 

dominando, podem passar a ser combinadas, emergindo, conseqüentemente, as 

habilidades motoras especializadas (SANDERS, 2005; GALLAHUE, 2002). Sugere-

se, portanto, que as  combinações de movimentos estabilizadores, locomotores e de 

controle de objetos em situações de maior complexidade sejam introduzidas 

somente após as crianças terem aprendido os elementos básicos desses 

movimentos. 

  Com muita propriedade, Gimenez et al. (2004) expressam que o 

nível de desenvolvimento atingido na etapa de aquisição dos  padrões fundamentais 

de movimento são determinantes na facilidade ou dificuldade com que o indivíduo 

adquire habilidades específicas, uma vez que estas envolvem a combinação entre 

dois ou mais padrões motores fundamentais. É um processo ordenado e sequencial, 

no qual a sequencia do desenvolvimento é a mesma para todas as crianças, apenas 

a velocidade de progressão varia. 

 Keogh (1977), relata que o conjunto de mudanças na seqüência 

de desenvolvimento do comportamento motor caminha em direção a uma maior 

capacidade de controlar movimentos. Para explicar estas mudanças  no 

comportamento motor ao longo da vida, as quais, segundo Manoel (1989), vão 

desde a primeira manifestação do movimento até sua execução de forma mais 

avançada, foram criados modelos teóricos. 

 Gallahue e Ozmun (2005), propõem um modelo de seqüência, 

com o objetivo de servir de base para a aquisição de habilidades motoras 

especializadas (esportivas). O modelo apresentado por ele é o da ampulheta 

heurística (figura 1), que oferece algumas orientações para a compreensão do 

comportamento motor. A ampulheta representa o desenvolvimento motor no 

decorrer da vida e esta é classificada por fases de desenvolvimento (fase motora 

reflexa, fase motora rudimentar, fase motora fundamental, fase motora 

especializada). 
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Figura 1 - As fases do desenvolvimento motor. Fonte: Gallahue e Ozmum, 2005 p. 57. 

 

 A Fase dos movimentos fundamentais ou basicos, compreende 

dos 2 anos 7 anos de idade, caracterizando-se como uma fase de aperfeiçoamento 

dos movimentos rudimentares. Após esta fase, de acordo com a proposta de Manoel 

(1994) e de Tani et al. (1988), seria a fase de combinação dos movimentos 

fundamentais, na qual o individuo estaria apto a unir dois ou mais padrões motores 

simples, caracterizada como uma habilidade de maior complexidade. Para Seefeldt 

(1980), nas combinações de movimentos fundamentais existe uma barreira de 

proficiência, para suplantá-la seria importante o refinamento das habilidades básicas. 

2.4 TEORIA DA BARREIRA DE PROFICIÊNCIA  

   Há suposição de uma barreira de proficiência entre a fase de 

movimento fundamental e a fase de movimento especializado do desenvolvimento. A 

transição de uma fase para outra depende da aplicação de padrões maduros de 

movimento a uma grande variedade de habilidades de movimento. Caso os padrões 

não sejam maduros, a habilidade será prejudicada (GALLAHUE, 2005). Essas 

situações erguem barreiras de proficiência  em estágios posteriores, difíceis (mas 

não impossíveis) de serem superadas, uma  vez que os indivíduos já ultrapassaram, 

muitas vezes, o período crítico, durante o qual é mais fácil dominar essas 

habilidades; daí resulta que muitas delas nunca chegam a ser aprendidas 

(GALLAHUE, 2002). 

Barreira da Proficiência se refere à dificuldade na realização de uma 

habilidade motora especializada, se o pré-requisito fundamental da habilidade 
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motora ainda não tiver sido dominado, ou seja, se as crianças não desenvolverem 

habilidades maduras durante a fase motora fundamental, não serão bem sucedidas 

na aquisição de uma habilidade esportiva.  Isso representa um dilema bem real para 

o indivíduo (criança ou adulto) interessado em adquirir habilidades esportivas mas 

possuidor de habilidades motoras fundamentais insuficientes para isso, aprendizes 

no nível intermediário/prático (estágio de transição - 7 aos 10 anos) de aprendizado 

de uma nova habilidade motora (GALLAHUE & DONELLY, 2008). 

As habilidades transitórias são aplicações de padrões de 

movimentos fundamentais de algum modo, em formas mais específicas e mais 

complexas. O estágio transitório é um período agitado para os pais e professores 

bem como para as crianças. Estas se acham ativamente envolvidas na descoberta e 

na combinação de numerosos padrões motores e, freqüentemente, ficam motivadas 

com o rápido aprimoramento de suas habilidades motoras. Em alguns casos, a falta 

de oportunidade para a construção desse repertório motor contribui para a criança 

não atingir um padrão maduro das habilidades motoras fundamentais criando uma 

barreira de proficiência motora (GALLAHUE & DONELLY, 2008). 
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3  PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

3.1. TIPO DE ESTUDO 

 O presente estudo caracterizou-se por uma pesquisa de campo transversal, 

do tipo ex post facto do tipo e experimental. 

3.2 PROCEDIMENTOS EXPERIMENTAIS 

Primeiramente fomos até a Escola Municipal Padre Antonio Vieira 

em Apucarana - PR, apresentamos a direção o projeto e verificamos a disposição 

para que a pesquisa pudesse ser realizada com seus alunos do Ensino 

Fundamental. Selecionamos aleatoriamente alunos de diversas idades (entre 5 e 8 

anos), verificamos se eles concordavam em participar e explicamos o projeto. 

Enviamos aos pais ou/abordamos na entrada ou saída do período escolar com, 

termos livre e esclarecidos para que seus filhos fossem liberados para participarem 

da pesquisa.  

Iniciamos com a aplicação da tarefa da habilidade de correr, os 

alunos fizeram em um local apropriado na escola (quadra poliesportiva) em uma 

data pré-estabelecida. Cada aluno teve que realizar em um espaço de cinco metros 

em linha reta uma corrida com a maior velocidade possível, sendo composta por 

uma tentativa na condição de familiarização e outras três corridas que foram 

filmadas.  Posteriormente, os alunos foram auxiliados pelos avaliadores que 

apresentaram um padrão de movimento (figura ou vídeo), receberam as informações 

importantes sobre a tarefa, tais como: (a) saltar o mais alto possível verticalmente no 

local delimitado; e, (b) correr em um espaço de cinco metros em linha reta com 

maior velocidade possível e depois saltar verticalmente.  

Cada aluno realizou um salto para condição de familiarização, 

posteriormente realizaram três saltos com três minutos intervalo entre eles e 

intervalo de cinco minutos entre cada condição: (A) salto vertical bilateral, partindo 

de uma condição de inércia (figura 3), (B) salto vertical unilateral, com o membro 

preferido partindo de uma condição de inércia (figura 4), (C) saltos verticais 

bilaterais, em função do aumento de velocidade por meio da corrida no plano 
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horizontal (figura 5), e (D) saltos verticais unilaterais, com o membro preferido em 

função do aumento de velocidade por meio da corrida no plano horizontal (figura 6). 

Foram utilizado apenas o melhor salto entres as três tentativas em cada tarefa para 

realizar a análise e comparação. 

Após a coleta dos dados realizamos a análise e comparação das 

tarefas simples e combinadas, realizadas de acordo com a fase e estágio de 

desenvolvimentos motor citados nos estudos de Gallahue. 

 

3.3 TAREFAS 

3.3.1 Procedimento da corrida 

 Os alunos  correram individualmente com a maior velocidade 

possível em um espaço de 5 metros em linha reta delimitado por marcações, 

partindo ao sinal sonoro por parte do avaliador, sendo três corridas com intervalo de 

30 segundos entre cada. (figura 2) 

 

 

Figura 2 - Corrida em linha reta. 

 

 

3.3.2 Procedimento dos saltos verticais 

Na habilidade de salto vertical, foram realizados três saltos verticais 

com três minutos de intervalo entre eles e intervalo de cinco minutos entre cada 

condição, nos quais  ao receber o sinal sonoro por parte do avaliador saltaram 

atingindo a máxima amplitude vertical possível, sendo que inicialmente os pés  
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estavam paralelos na distância aproximada dos ombros, podendo utilizar-se de 

contramovimento e livre movimentação dos membros superiores, não podendo se 

deslocar horizontalmente (Figura 3 e 4). 

 

             

Figura 3 - salto vertical bilateral.                Figura 4 - salto vertical unilateral. 

 

 

3.3.3 Procedimento dos Movimentos combinados 

 

Nessa etapa juntamos as duas habilidades anteriores numa tarefa 

de movimentos combinados, na qual os alunos realizaram ao receber o sinal sonoro 

por parte do avaliador os testes de saltos verticais com uma corrida de aproximação 

com a máxima velocidade atingível pelo individuo num espaço de cinco metros em 

relação ao local de salto onde  ocorreu imediatamente após cumprir a extensão a 

fase de impulso e aterrissagem do salto objetivando atingir a máxima amplitude 

vertical possível, sendo que cada aluno realizou três saltos verticais com um minuto 

intervalo entre eles e intervalo de dois minutos entre cada condição. (figura 5 e 6). 
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Figura 5 - Combinação dos movimentos de corrida e de saltos verticais bilaterais. 

Figura 6 - Combinação dos movimentos de corrida e de saltos vertil unilaterais. 

 

 

3.4 INSTRUMENTOS 

Para coleta de dados nos procedimentos de corrida, saltos verticais 

e habilidades combinadas foram utilizado 1 câmera para armazenamento dos dados, 

e 1 computador  para análise e o checklist de Gallahue (1989) para análise do 

padrão de movimento e sua subsequente classificação de estágio de 

desenvolvimento motor. 
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3.5 VARIÁVEIS DE ESTUDO 

As variáveis independentes do estudo foram (a) a realização das 

tarefas isoladas (corrida e salto vertical) e combinadas (corrida com salto vertical) e 

(b) as séries analisadas (pré-II, 1a série e 2a série). A variável dependente analisada 

no estudo foi a classificação do estágio de desenvolvimento motor dos alunos 

(inicial, elementar e maduro). 

3.6 ANALISE ESTATÍSTICA 

Utilizamos o  software FUNDAMENTALS MOTOR SKILLS (v.1.0),  

para analisar habilidades motoras fundamentais com base em Gallahue & Ozmun 

(2005), para comparação entre as condições  Fase de Desenvolvimento (inicial, 

elementar e maduro) nas Condições Experimentais (SVB, SVU e SCC). Para efeito 

de análise será utilizada a estatística descritiva de frequência absoluta e relativa da 

classificação das habilidades motoras analisadas, em função das séries analisadas 

(pré-II, 1a série e 2a série). 
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RESULTADOS 

Os resultados foram categorizados pelas  tarefas, séries e estágios 

de desenvolvimento (inicial, elementar e maduro)  verificado sequencialmente os 

padrões correr e salto vertical  isolados e combinação dos movimentos corrida com 

salto vertical (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Frequência (absoluta e relativa) do número de alunos classificados de 

acordo com os estágios de desenvolvimento motor. 

 
 

 
Estágios do Desenvolvimento Motor 

Tarefa Grupo Inicial Elementar Maduro 

C
o
rr

id
a 

Pré II 0 (0%) 0 (0%) 16 (%100) 

1
 a
 Série 0 (0%) 0 (0%) 11 (100%) 

2
 a

  Série 0 (0%) 0 (0%) 9 (100%) 

S
al

to
 

V
er

ti
ca

l Pré II 0 (0%) 1 (6,3%) 15 (93,8%) 

1
 a

  Série 0 (0%) 0 (0%) 11 (100%) 

2
 a

  Série 0 (0%) 1 (11,1%) 8 (88,9%) 

C
o
rr

id
a 

co
m

 

S
al

to
  

  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
 

V
er

ti
ca

l Pré II 12 (75%) 0 (0%) 4 (25%) 

1
 a

  Série 6 (54,5%) 0 (0%) 5 (45,5%) 

2
 a

  Série 1 (11,1%) 1 (11,1%) 7 (77,8%) 

 

Os alunos dos  três grupos  encontram-se no estágio  maduro na 

tarefa isoladas de corrida e no salto vertical, exceto nesse último movimento que no 

pré ll (6,3%) e na 2a série (11,1%) que apresentam um aluno cada em estágio 

elementar. Percebe-se ainda que existe uma progressão em direção ao estágio 

maduro na tarefa de corrida combinada com salto vertical em função do grupo (Pré 

ll: 4  crianças; 1a  Série: 5 crianças e 2a   Série: 7 crianças) e, consequentemente, da 

idade. Nas demais análises, 1 (11%) criança da 2a  série apresentou uma 

combinação em estágio elementar.  

Ainda analisando a combinação da corrida com salto, foram 

encontrados no estágio inicial  12 (75%) crianças no pré-II, 6 (54,5%) crianças na 1a  
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série e 1 (11,1%) criança na 2a  série. Além disso, quando considerada a análise do 

padrão de movimento utilizado na combinação, oito alunos realizaram salto com 

padrão unilateral, sete relizaram um pequeno salto preparatório anteriormente ao 

vertical, três crianças realizaram um padrão próximo ao “galope” e três crianças 

realizaram um movimento de “parada brusca” antes do salto. 

De forma geral, os resultados indicaram diferença entre os grupos 

no desempenho das habilidades motoras analisadas, quando consideradas as 

situações de combinação, mesmo quando as habilidades motoras realizadas de 

forma isolada tivessem apresentado resultados iniciais iguais (todos os grupos 

haviam apresentado padrão maduro). 
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4 DISCUSSÃO  

Este estudo foi realizado com o intuito de analisar a combinação dos 

movimentos correr e saltar verticalmente em escolares em  diferentes fases do 

desenvolvimento motor. Primeiramente analisamos  os movimentos isolados, 

posteriormente da combinação dos movimentos, terminando comparando as duas 

situações. O presente estudo levantou a hipótese de  igualdade  dos alunos nos 

movimentos isolados, e melhor desempenho na combinação de movimento 

conforme a progressão da idade dos escolares. 

A partir da amostra total, a maioria das crianças, 34 (94,4%), 

apresentou nos movimentos isolados de correr e de saltar vertical um padrão 

classificado como maduro. De acordo com Gallahue e Ozmun (2005), na fase de 

movimentos especializados (acima de 7 anos) as habilidades motoras são refinadas 

e combinadas para o uso em diferentes situações. Todavia, quando as habilidades 

motoras fundamentais não estão propriamente desenvolvidas, por ainda se 

encontrarem no estágio inicial e/ou elementar, barreiras de proficiência seriam 

estabelecidas em estágios posteriores de combinação de movimentos para o 

aprendizado de habilidades motoras especializadas (GALLAHUE, 2002). Logo, para 

que a combinação de movimentos ocorra propriamente, para o aprendizado de 

habilidades motoras especializadas, as habilidades motoras fundamentais 

(locomoção, estabilização e manipulação) devem ser bem desenvolvidas, ou seja, 

atingindo o estágio maduro (GALLAHUE; DONNELLY,  2008).  

Todos os grupos  apresentaram um padrão de movimento 

classificado como maduro no movimento isolado (apenas corrida/salto). Por outro 

lado, na tarefa de corrida combinada com salto vertical apenas 4 crianças do Pré ll, 5 

crianças da 1a Série e 7 crianças da 2a Série atigiram o estágio maduro. Por 

conseguinte, o fato de alguns alunos não atingiram os padrões maduros nos 

movimentos combinados vai contra a premissa de que, para haver combinação de 

padrões fundamentais de movimento é condição sine qua non para a 

desenvolvimento dos padrões de movimento combinados. Mesmo que a análise de 

padrões isolados seja um indicador de como se encontram as unidades a serem 

combinadas (GIMENEZ, 2001).  

Gimenez, Manoel, Oliveira, Basso (2004) reforçam que, como a 

combinação não se resolve apenas pela adição das partes, atingir 
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estados avançados de desenvolvimento pode não ser uma condição 

suficiente para a combinação. Justificando que os alunos  não realizaliram  

combinações maduras, porque realizaram p o u c a s  adaptações das estruturas 

para organizar os movimentos isolados adequadamente a fim de realizar as 

diferentes combinações, pois os mesmos estariam na fase de adaptação, a qual 

se inicia no momento em que ocorre a quebra de estabilidade. Segundo Choshi 

(1983), esse processo seria caracterizado pelo aumento de interações entre padrões 

diversificados, ou seja, habilidades já adquiridas seriam combinadas em habilidades 

mais complexas. 

O presente estudo apresentou resultados que forneceram suporte 

para a hipótese inicialmente levantada. Embora a maioria dos alunos 

demonstrassem conseguir realizarar a combinação de corrida com salto, 

independente da idade analisada, foi verificada uma progressão em direção ao 

estágio maduro na tarefa combinada de corrida e salto vertical em função do 

aumento da idade (séries mais avançadas demostraram maior número de alunos 

com padrão de combinação maduro).  

Apesar das explanações acima colocadas, entendemos que o 

presente estudo possui algumas limitaçoes, tais como: o grupo pequeno e não 

homogêneo de alunos nas séries da escola para coleta de dados, a dificuldade de 

mobilidade desse grupo para que possamos analisar mais profundamente os 

motimentos por meio de aparelhos apropriados de cinemática, o proprio instrumento 

de análise de padrão que é muito mais um instrumento pedagógico é apenas uma 

ferramenta que analisa os movimentos isolados e não combinados. 
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CONCLUSÃO  

A maioria dos alunos encontravam-se em estágio maduro nas 

tarefas isoladas e foram capazes de combinar a corrida com o salto vertical, mesmo 

que apenas num estágio de desenvolvimento motor mais inicial. A tarefa combinada 

mostrou uma progressão, na quantidade de estudantes que conseguiram realizar a 

combinação no estágio maduro, em função do aumento na idade (séries mais 

elevadas). Assim, verificou-se que estar no estágio maduro nas tarefas isoladas   

não é uma condição sine qua non para apresentar o estágio maduro na combinação 

de habilidades motoras. A condição de combinação de duas habilidades motoras 

apresenta-se com uma nova tarefa, influênciada pelo dominio das tarefas isoladas, 

mas nova, exigindo dos alunos a adequação para a situaçao por ela imposta 

causando as diferenças  encontras entre aluno.  

Colocamos alguns fatores observados do meio escolar que 

influenciam os alunos da pesquisa. O professor que leciona na escola citada no 

estudo, está há dois anos atuando na mesma, estimula os alunos a realizarem uma 

modalidade esportiva (handebol) em especial que realiza a combinação de 

movimentos de correr e saltar. Os alunos da 2a Série que engressaram e participam 

a mais tempo das aulas desse professor na escola podem estar mais familiarizados 

com tais combinações, principalmente no correr com salto unilateral que é utilizado 

na pratica esportiva, bastante presente na escola. 

A principal dificuldade encontrada no presente trabalho foi com 

relação a análise de dados por não existir uma ferramenta especifica para 

combinação de movimentos propostos. Sugiro a realização de novas pesquisas que 

organize variadas condições de combinação, a fim de criar um instrumento base 

para estudos de combinações e orientar de professores de Educação Física. O 

presente trabalho espera contribuir com a  atuação mais efetiva do professor de 

Educação Física na faixa escolar do Ensino Fundamental, que possua a devida 

importância de vivenciar tanto as habilidades isoladas como as combinadas sejam 

dadas para exploração de uma estruturação adequada do ambiente que vivem e 

adaptação da estrutura as tarefas aos níveis de desenvolvimento motor dos alunos 

em sua faixa etária. 
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